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Prefácio

As histórias espirituais não são iguais. Podem ser similares, mas não são iguais, definitivamente.

Nós, espíritos, nos apresentamos sob diversas nomenclaturas. Caso trabalhemos em centros espiritualistas, podemos ser mentores, anjos da guarda, guias, trabalhadores e até necessitados, que precisam de atenção para se melhorarem e encontrarem seu caminho.

Esta história não é diferente de muitas, apesar de suas nuances e ocorre em período muito importante do início da aplicação da codificação espírita, mostrando o desenvolvimento de um amigo a quem tive a honra de ser apresentado e com quem trabalho, pois, o que não falta no pós vida é trabalho.

O Professor Nestor nos brinda com um volume cheio de informações relevantes, que são abordados com seu estilo minimalista e muito simples, não se atendo a todos os detalhes de sua experiência, mas nos marcos mais importantes de sua passagem pela encarnação, como médico no século 19.

De minha parte, sou hoje seu diretor nas atividades que ele realiza no CEENT (Centro de Evolução Espiritual Nova Terra). Tenho orgulho e muita honra de com ele partilhar momentos de intenso aprendizado e conhecimento, além de engendrar com ele muita conversa boa, eu no meu jeito “rasgado” e “direto” e ele, com suas prazerosas minúcias. É bom demais combinar com ele suas palestras e suas aulas aos encarnados e desencarnados.

Espero que gostem tanto quanto eu, dessa história cheia de emoção e verdade, pois demonstra, mais uma vez, que todos têm oportunidades e a vida se descortina com diferentes nuances, do nascer de uma encarnação ao acordar no pós-tumulo, seja em qualquer lugar do planeta.

De nossa parte, seguimos sendo vossos amigos e auxiliares no complexo desenvolvimento da vida, em diversas questões e na absorção dos conhecimentos mais vastos e espalhados em um sem-número de encarnações.

O CEENT (Centro de Evolução Espiritual Nova Terra) tem o prazer de levar a todos, mais uma vez, histórias e experiências de vida que possam mais do que inspirar, ensinar que a vida não só é contínua, ela oferece a todos a oportunidade de sempre ser melhor depois, do que se é hoje.

Forte abraço a todos e excelente leitura, é o que desejo.

Antônio de Pádua Neves – Diretor Espiritual (desencarnado) do CEENT.


Introdução

Eu vim ao mundo para ser melhor do que sou e por isso, nesse momento, eu vou dar o melhor de mim, nessas páginas que vou deixar grafadas.

Sim, eu vim para ser melhor e sinto ainda que falta muito para que eu possa dizer que já consegui me melhorar o idealizado por mim e por meus amigos espirituais.

Sou humano, eu sei que ainda tenho dificuldades para conseguir conquistar meu ideal.

Prof. Nestor


CAPÍTULO 1 - MINHA VIDA

Vou lhes contar uma história bem real.


Nos idos de 1850, eu vivia numa cidade simples da Inglaterra, meu nome era Teófilo e morava em St. Albans. Naquele momento, estava muito infeliz, pois não tinha meus pais a meu lado, porque me deixaram muito cedo, num acidente de carruagem, ao se deslocarem de um compromisso que tiveram em Londres, que dista 50 km da nossa cidade, quando voltavam para casa.


Eu estava na escola quando isso aconteceu e, ao chegar na minha casa, me contaram que eu já não tinha meus pais, pois havia ocorrido esse acidente fatal.


Passei a viver na casa dos meus tios, sendo que minha tia era irmã de minha mãe.


Sofri e chorei muito, achando que no mundo, para mim, não havia mais nada.

Meus tios me acolheram com muito carinho e amor, se responsabilizando pela minha criação, pois eu contava com apenas sete anos. Porém, apesar de todo o carinho e dedicação, não me esquecia de meus pais que eram tudo para mim.

Sempre fui estudioso e respeitava meus tios como pais. O tempo foi passando e cheguei à Faculdade, para orgulho de meus tios, que sempre sonharam que eu me tornasse médico, apesar de não ser de meu agrado.

Eu gostava mesmo era de escrever. Nas minhas horas de folga, eu escrevia diariamente sobre tudo, sobre os colegas, minha faculdade, problemas relacionados ao amor e tudo que fosse interessante.

Minha faculdade ficava distante da capital Londres, em Cambridge e, sempre que eu ia para casa de meus tios, eu tinha que tomar um trem para ir e vir.

Nessas idas e vindas, conheci uma garota que mais me parecia um anjo, de cabelos anelados da cor do Sol, pele clara, seus olhos brilhavam com um brilho que me chamava a atenção pelo azul da cor do céu, seu sorriso mostrava dentes brancos e sinceridade. Quando nossos olhos se cruzavam, parecia que eu flutuava.

Morávamos na mesma cidadezinha e tentei uma conversa com ela.

Ela me disse que seu nome era Aline. Sua voz era maravilhosa e logo me encantei por ela.

Vínhamos nos transportes conversando sobre tudo e trocando muitos segredos.

Nós éramos muito felizes.

Chegou o dia em que nós nos formamos e teríamos que nos separar, pois eu teria que dar plantão em um hospital muito longe de casa e ela ficaria em nossa cidade.

Conversávamos somente por cartas ou bilhetes, quando tínhamos portadores.

Dias, meses se passaram, até que chegou o dia de nossas férias que coincidiram no mesmo mês.

Fui para a nossa cidade e tivemos um mês para nos vermos e nos amarmos.

Sua família me recebia muito bem e meus tios faziam muito gosto em nosso casamento.

Passeávamos e caminhávamos muitas vezes como crianças nas férias.

Preparamo-nos então para ficar noivos, mas não queríamos esperar muito e quisemos logo marcar nosso casamento, festa, convidados e tudo que poderia selar nossa união e alegria.

Pedimos mais um mês de férias para que pudéssemos ficar em nossa cidade para nos casar.

Fui até o cartório, muito feliz, pedindo para que marcassem nosso casamento com urgência, pois teríamos que voltar ao trabalho.

Mas, como conciliar casamento e trabalho, se eu trabalhava em uma cidade distante da nossa?

Eis que um médico amigo de nossa família me pediu para que eu pudesse trabalhar em seu novo hospital que havia inaugurado a pouco tempo em nossa cidade.

Logo aceitei com alegria e cuidei rapidamente de pedir demissão onde eu trabalhava.

Estava resolvido aquele problema.

Tudo correu às mil maravilhas, a felicidade estava completa.

Minha querida esposa, sempre dedicada, amorosa, trabalhava com crianças em uma creche prestando serviços voluntários e atendendo em seu consultório.

Éramos muito felizes.


CAPÍTULO II - O GRANDE DIA

Chegou o “Grande Dia”.

Estávamos ansiosos e passamos o dia nos aprontando, sonhando com nossa primeira noite como casados.

Montamos uma pequena casa, próxima ao Hospital para morarmos. Não era grande, mas dava para iniciarmos nossa vida.

Minha esposa, sempre prestimosa, mas necessitávamos de ajuda com a casa, pois nós dois estávamos trabalhando.

Precisávamos de ajuda doméstica e conseguimos para trabalhar em nossa casa, com a ajuda de minha tia, uma antiga trabalhadora que prestou serviços havia muito tempo na casa dela para nos auxiliar nas tarefas diárias. Seu nome era Amélia.

Ótima senhora, logo aceitou o trabalho.

Tudo estava maravilhoso em nossas Bodas, coberta de flores e com músicas muito alegres que contagiavam a todos. Recebemos muitos presentes com os quais conseguimos montar nosso lar.

Todos nos abraçavam felizes com nosso enlace.

Terminou a festa, nos despedimos de todos e nós nos retiramos para nossa casa.

Ao abrir a porta, senti meu coração acelerado, pois estávamos iniciando uma nova vida, cheio de bênçãos e muito amor.

Nossa vida transcorreu dessa maneira por alguns anos. Até que tivemos nossa primeira filha, Emily, linda menina, que tinha os olhos azuis como os da mãe.

Nossa menina nasceu com um pequeno problema em seu coração; a válvula mitral não funcionava como deveria ser.

A levamos aos melhores especialistas que existiam em Londres e tivemos que deixá-la internada para que fosse feito uma correção da válvula mitral.

Pedi a um amigo que a acompanhasse durante a cirurgia, já que eu não conseguiria acompanhá-la. Nossa menina contava com apenas três anos.

Ficamos muito apreensivos aguardando o resultado da cirurgia, pois naquela época esse procedimento não era tão fácil, mas nós a entregamos na mão de um competente professor de Cardiologia, muito bem-conceituado. Confiando em Deus, aguardamos o resultado.

Passaram-se horas e nós continuávamos apreensivos.

As horas passaram lentas e muito difíceis, pois nossa pequenina estava correndo risco de vida.

De repente nosso amigo, também cirurgião, que acompanhava tudo, apareceu e tranquilizou dizendo que havia sido um sucesso a cirurgia e a nossa menina estava bem.

Que alívio! Acabou o tormento da espera. Agradecemos a Deus essa dádiva.

Iniciamos então uma nova jornada para acompanharmos a recuperação de nossa menina.

Exames, remédios, dietas e transcorreram mais três anos até chegar a hora de nossa menina ir à escola.

Emily era uma menina muito esperta e inteligente e, graças a Deus, estava com a saúde excelente. Copiava tudo o que via, desenhos e escrita, até parecia que ela já havia aprendido a ler.

Boa filha, carinhosa e obediente.

A levávamos sempre que possível ao parque da cidade, para que ela interagisse com outras crianças, ela sempre se comportava bem, muito alegre e comunicativa.

Iniciou seu ano escolar, com muitas alegrias.

Quando chegava à casa falava sem parar, contando tudo o que havia acontecido na escola e com seus colegas. Esperava sempre nossa atenção, ao que muitas vezes, cansados do trabalho, não a atendíamos como necessário, mesmo assim ela insistia com sorrisos e brincadeiras.

Nossa vida transcorria normalmente como qualquer casal com filhos.

Nunca nos desentendíamos e sempre conversávamos para entrarmos em acordo, que em toda união, apesar de muito amor, às vezes acontece.

Dias e meses se passaram.


CAPÍTULO III - CHEGOU O NATAL

Nossas famílias se reuniam para fazer todos os preparativos para o Grande Acontecimento.

A noite de Natal é a ocasião em que todos abríamos os presentes de Natal.

A cozinha da casa de minha tia era perfumada com aromas variados, ora doces, ora com aroma dos mais variados temperos. Bolos, doces, biscoitos e até sorvete. Sem contar as iguarias mais variadas de assados e cozidos.

Nossa ceia estava colorida, repletas de delícias irresistíveis.

Sentamo-nos perto da lareira e próximo à imensa árvore de Natal, que nossos tios preparavam com muito esmero.

Um pinheiro muito grande que eu comprei,  foi enfeitado com bolas, doces e luzes coloridas. Toda a família conversando sobre tudo enquanto a comida era servida à mesa.

Emily corria em volta da árvore como todas as crianças.

Sentamo-nos para cear.

Minha tia pediu para fazer uma prece a Jesus, em agradecimento ao ano que se encerrava e à família que tínhamos.

Suas palavras foram amorosas e emocionadas, agradecendo as benesses de Deus para essa família. Mesmo com muitas situações difíceis, superadas, nossa família estava toda reunida. Após a ceia, sentamo-nos à beira da lareira para conversarmos.

Todos estavam alegres. As crianças brincavam e conversavam sobre os presentes que ganhariam do Noel.

Já estava ficando muito tarde e colocamos as crianças na cama para esperar o Noel, prometendo que, se ele chegasse, nós os acordaríamos para poderem vê-lo.

Nessa conversa amigável, passamos a noite.

Já cansados, nos recolhemos aos quartos, pois a casa de nossa tia era grande e acolhedora.

No dia seguinte, acordamos com a algazarra das crianças procurando seus presentes que Papai Noel deixou sob a árvore.

Assim iniciou esse dia de Natal.

Acabaram os festejos e iniciou um Ano Novo.


CAPÍTULO IV - NOSSOS DIAS NEM SEMPRE SÃO DE FLORES

Porém, esse ano nos trouxe alguns desgostos.

Já no início do ano, meu tio veio a falecer, pois há muito tempo se encontrava doente.

Minha tia Anastácia ficou inconsolável, com quase 50 anos de matrimônio e de uma convivência feliz, nem o acalento dos familiares e das crianças conseguiram melhorar a tristeza que invadia seu coração. Ela passou a ser uma pessoa triste e recolhida em seu luto. Só ficava alegre quando a visitávamos, levando nossa filha para lhe dar agrados.

Eu fazia tudo o que podia para não deixar minha tia muito só, porém meus compromissos eram grandes já que fui promovido a Diretor do Hospital.

Aline, sempre amorosa, levava a ela doces e outras coisas gostosas que nossa Amélia fazia.

Aline convidou minha tia a participar do trabalho voluntário da creche em que trabalhava, para se ocupar com as crianças, que podiam preencher o vazio que a falta de meu tio lhe havia deixado, mas ela não aceitou pois achava que o mundo dela havia acabado e sempre ficava sozinha, pensativa e pesarosa.

Nada lhe trazia de volta o sorriso. Somente nossa filha fazia brilharem seus olhos sempre cheio de lágrimas.

O tempo foi passando e nossa menina se desenvolvendo bem, graças a Deus e ao tratamento que eu havia feito com grandes profissionais.

Tudo corria bem.

Nós, com nosso trabalho, e nossa filha se dedicando aos estudos.

Quando nossa menina completou os 15 anos, minha tia faleceu, deixando todos nós consternados, pois pretendíamos fazer uma festa de debutante para Emily.

Passamos sem comemoração, pois nosso coração estava muito triste. Tudo passou. A casa grande de nossos tios foi vendida e o testamento deixou para nós um bom dinheiro, de que guardamos uma parte para pagar os estudos de Emily.

Ela não tinha vontade e nem sonho de ser médica, queria mesmo era ser professora.

Sempre que podia, ajudava os amigos com suas dificuldades de escola e se sentia muito à vontade para ensinar.

Seguiu então o curso de Magistério e foi contratada no mesmo colégio que estudara, para dar aula de matemática, física e química.

Seguimos nossas vidas na rotina de todas as famílias.

Eu com muito trabalho no Hospital da Cidade que cresceu muito e aumentaram os atendimentos dessa Instituição Hospitalar.

Meu trabalho dobrou, não tendo tempo para minha família.

Aline, sempre compreensiva, ia muitas vezes me levar no Hospital alguma refeição de casa, já que eu quase não tinha tempo para ficar em casa.

Nossa filha já alcançava os vinte e cinco anos quando conheceu um rapaz e se apaixonou perdidamente, se entregando a ele, ficando grávida.

Como nós tínhamos uma posição social de muito respeito, foi difícil esconder de todos o ocorrido.

O jovem era pobre e não podia arcar com uma família e quis recuar, porém o obrigamos a casar com nossa filha dando seu nome para ela e sua filha.

Emily teve uma linda menina.

A família de Astolfo (esse era o nome do jovem) morava muito distante e, como eram pobres, não conseguiam vê-los com frequência.

Eles ficaram morando em nossa casa que adaptamos para os jovens e nossa neta.

O rapaz não tinha profissão definida, porém fazia todo tipo de serviço que aparecia e sempre contribuía com as despesas da casa.

Aline, minha esposa, não podia mais trabalhar pois teve um pequeno aneurisma e não podia fazer muito esforço, mas nossa filha ajudava muito bem, como também nossa fiel ajudante Amélia.

Certo dia, ao voltar do Hospital, percebi uma movimentação estranha ao redor de nossa casa, logo entendi que algo havia acontecido.

Foi com muita surpresa e tristeza que constatei que minha amada esposa havia falecido de infarto fulminante, sem ter tempo de ser socorrida.

Então, sem me conformar com o acontecido, deixei-me abater com essa dura separação, pois eu achava que teríamos ainda muito a viver e até já tínhamos planejado viagens para nossas férias.

Mas agora tudo estava terminado, meus sonhos acabados e minha alegria foi se arrefecendo aos poucos.

Nem minha neta Alice me trazia alegria, sempre taciturno e quase indiferente a tudo.

Eu me dedicava cada vez mais ao Hospital e tentava poucas vezes ir para casa, pois chegar lá e não encontrar o sorriso de Aline, os olhos brilhantes e seu abraço, sempre com palavras doces, não mais estariam à minha espera. Sofria muito.
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